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`Não há como 
fazer previsão 
das tendências 

SAO PAULO —
Não há condições 
de se prever a ten-
dência a médio 
prazo do compor-
tamento das taxas 
preferenciais 
(Prime-Rate) co-
bradas pelos ban-
cos americanos. 

Seu nível, ou uma eventual escala-
da, irá depender da manutenção ou 
não da atual insensibilidade do Go-
verno Reagan, que sustenta os imen-
sos déficits federais às custas de 
uma valorização irreal do dólar. 

A posição é do Vice-Presidente da 
Federação da Federação Brasileira 
das associações de bancos (Febra-
ban), Pedro Conde, para quem só 
resta lamentar a política america-
na. O banqueiro disse que o aumento 
anunciado ontem na Prime-Rate do 
Citibank irá "atrapalhar violenta-
mente" o lado externo da economia 
brasileira. 

— Além de termos de aumentar o 
desembolso para o pagamento dos 
juros, o aumento da Prime cria difi-
culdades para a penetração de nos-
sas exportações no mercado euro-
peu. 


